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Editorial

Falando de Política
Por Percival Puggina

Estratégias eficazes para otimizar a 
tributação para verejistas

Priscilla Helena Afonso Ejzenbaum*
Dada a complexidade do sistema tributário brasileiro, os produtos monofásicos acabam se tornan-

do uma estratégia única para os varejistas que podem ser tributados em um único ponto da cadeia pro-
dutiva. Esse procedimento, frequentemente utilizada em indústrias como autopeças e cosméticos, não 
apenas simplifica a carga tributária, mas também destaca a importância dos contadores na otimização 
desses benefícios, desempenhando um papel vital na gestão eficiente desses produtos.

Pertencentes no grupo de produtos monofásicos destacam-se também: Produtos farmacêuticos, 
(artigos de perfumaria e higiene pessoal); Álcool hidratado para fins carburantes; Bebidas (água, 
cerveja, refrigerante e preparações compostas); Veículos, pneus e autopeças em geral e Combustíveis 
(gasolina, óleo diesel, gás liquefeito de petróleo (GLP), querosene de aviação, biodiesel e nafta).

Apesar da tributação singular na origem, muitos varejistas cometem erros de arrecadação tribu-
tária devido ao desconhecimento da legislação específica para produtos monofásicos. Este cenário 
de tributação redundante não apenas reduz a margem de lucro do varejista, mas também abre espaço 
para disputas fiscais. Dados do IBGE revelam uma realidade alarmante: mais de 95% das empresas 
brasileiras pagam mais impostos do que deveriam.

O contador assume um papel crucial neste contexto, fornecendo orientações precisas e realizando 
análises tributárias detalhadas. Essa atuação é vital para garantir a aplicação correta da legislação e 
para a recuperação de créditos tributários dos últimos cinco anos, decorrentes de tributação indevida.

A gestão eficaz de produtos monofásicos pode ser um divisor de águas para o sucesso financeiro 
de empresas varejistas. Com o suporte de contadores e, em alguns casos, advogados tributaristas, as 
empresas podem corrigir erros passados e aproveitar oportunidades fiscais para tornar o negócio mais 
lucrativo. A compreensão profunda das nuances tributárias é essencial para uma gestão financeira 
eficiente e lucrativa em qualquer atividade de empresarial.

É preciso ter clareza e informações suficientes sobre os desafios e oportunidades associados à 
tributação de produtos monofásicos e para isso, destaca-se o papel protagonista dos contadores e 
advogados tributaristas na otimização da gestão financeira das empresas.

*Priscilla Helena Afonso Ejzenbaum é bacharel em Direito pelas Facul-
dades Metropolitanas Unidas (FMU) com quase 30 anos de experiência 

em direto e contabilidade, é fundadora da ContábilHUB, assessoria espe-
cializada em serviços contábeis e de gestão financeira desburocratizados 

e digitais para pequenas e médias empresas.

 O Ocidente viveu milênios em que a guerra foi o estado natural dos 
agrupamentos humanos. Quem visita as mais antigas cidades europeias 
encarapitadas no topo de elevações pode observar as engenhosas e ro-
bustas fortificações que as envolviam. Seus habitantes não trocavam o 
conforto das planícies pelos panoramas que se descortinam desde seus 
mirantes, mas pela segurança que a ampla visibilidade dos arredores pro-
porcionava.  Em sua origem, não eram cidades “com vista”, mas ci-
dades com “melhor detecção de agressores externos”. Os ataques eram 
possíveis, prováveis e recorrentes.

Havia guerras de pilhagem e de conquista. Disputavam-se territórios, 
objetivos estratégicos, coroas que se vulnerabilizavam e os conflitos se 
foram tornando mais violentos e prolongados conforme se constituíam 
os reinos medievais. As guerras duravam anos, décadas e até um século 
inteiro, como a Guerra dos Cem Anos entre Inglaterra e França pela he-
gemonia sobre a região de Flandres.

A História, porém, reservou o nome de Grande Guerra para os dois 
conflitos ditos mundiais travados fundamentalmente na Europa Ocidental 
no século passado. A primeira, de 1914 a 1919 e a segunda, de 1939 a 
1945. A contagem das vítimas de cada uma foi às dezenas de milhões.

Escrevo sobre guerras e grandes guerras porque, na minha percepção, 
uma terceira guerra – grande, destrutiva, furtiva e silenciosa – também se 
trava no Ocidente. Singularmente, é guerra do Ocidente contra si mes-
mo. Para designá-la, generalizou-se a expressão “Guerra Cultural”, que 
parece dizer pouco para o quanto há de catastrófico na gradual destruição 
de uma cultura. James Burnham tratou do tema em “O suicídio do Oci-
dente”, mas o fez numa perspectiva pessimista. Eu creio numa vitória da 
vida e do Bem.

Antes que o Império Romano enfrentasse o declínio, a antiguidade 
arquejava uma cultura que não resistiria ao exemplo e à mensagem da 
Cruz. Tito Lívio, historiador romano que viveu no tempo de Jesus, escre-
veu: “Chegamos a um ponto em que já não podemos suportar, nem nos-
sos vícios, nem os remédios que os poderiam curar”. Quanto essa frase, 
passados vinte séculos, parece falar dos dias atuais! A cultura é a alma de 
uma civilização. Corrompida essa alma, fatalmente se degrada e fragiliza 
a civilização que lhe corresponde

Você pode esgotar todos os adjetivos do dicionário para discorrer so-
bre o que aconteceu em Roma.  No entanto, eles serão poucos para des-
crever o efeito daquilo a que se dedicam os “progressistas” se consegui-
rem destruir a alma cultural do Ocidente, que há dois mil anos começou a 
ser construída. Não é por acaso que ela se reflete nas grandes declarações 
internacionais sobre pessoa humana, sua dignidade e seus direitos, bem 
como sobre família, e sociedade. Todas beberam da mesma fonte.

Essa, porém, não é uma questão religiosa! O leitor pode ter esses mes-
mos apreços e não ter religião alguma, mas é certificada a procedência e 
a longa produção desse Bem que o atraiu. Na guerra peculiar guerra que 
descrevo não há muro, como dizia recentemente o jornalista Júlio Ribeiro 
em seu programa na Rádio + Brasil. Quem ama o Bem, a Beleza, a Jus-
tiça e a Verdade, tem lado e protege aquilo que ama. Muros são o habitat 
natural dos omissos.

O falso humanismo dito progressista é aquele que sistematiza ataques 
à inocência das crianças, terceiriza para o Estado a instituição familiar, 
protege o criminoso e criminaliza a vítima, quer desencarceramento e 
liberação das drogas, exige aborto “livre, público, gratuito e de qualida-
de”. Onde existe a União, levam a discórdia; onde a Verdade é apreciada, 
levam a narrativa; onde reina o Amor, levam o ódio; onde há Esperança 
e Alegria, providenciam o desespero e a tristeza. Sua arte é horrenda, sua 
ética condena a virtude e sua justiça é perversa.

A guerra do Ocidente contra 
si mesmo

A Gestão Escolar como Solução para a Crise Educacional no Brasil
É inegável o avanço no acesso à educação no Brasil nas últimas 

duas décadas. Os números impressionam: a média de anos de estudos 
aumentou em 55% nos últimos 20 anos, e pesquisas recentes mostram 
que 93% das crianças entre 6 e 14 anos estão matriculadas no ensino 
fundamental. Contudo, quando a questão é qualidade do ensino, o país 
continua a amargar as últimas colocações em rankings internacionais 
como o PISA.

No que diz respeito ao investimento, dados do Banco Mundial de 
2010 demonstram que as despesas com educação no Brasil represen-

tam 21% do PIB per capita, similar à média da OCDE de 22%. Assim, se há evidências de que a área da 
educação não sofre subfinanciamento orçamentário, surge a questão: qual é o real impacto do aumento 
ou diminuição da alocação orçamentária na qualidade da educação pública?

A ausência de melhora no desempenho escolar pode ser atribuída, em grande parte, ao mal geren-
ciamento dos recursos direcionados à educação. A corrupção na alocação de recursos e o método de 
reajuste e aumento salarial de funcionários são problemas persistentes no Brasil. Um estudo da Uni-
versity College London ressalta que aumentos salariais de docentes não relacionados à melhora no 
desempenho dos professores falham em melhorar a qualidade do ensino como um todo.

Diante desse cenário, a gestão escolar emerge como a solução primordial para enfrentar a crise 
educacional. É fundamental um melhor gerenciamento dos recursos, uma alocação transparente e efi-
ciente, além de investimentos direcionados para áreas que realmente impactam a qualidade do ensino. 
Consultorias especializadas em administração pública, ligadas à Universidades e faculdades, podem 
desempenhar um papel crucial nesse processo.

Para diretores e funcionários em busca de melhorias em suas escolas, é essencial considerar a exper-
tise dessas consultorias. A Consultoria Júnior Pública está à disposição para auxiliar na implementação 
de práticas de gestão eficazes, que resultem em um ensino de qualidade para o corpo discente. Em vez 
de apenas aumentar os gastos, é hora de priorizar uma gestão inteligente e focada na melhoria contínua 
do sistema educacional brasileiro.



Tribuna  Popular

nas redes sociais  e nas esquinas
Envie o seu  “Dizem por aí” pelo e-mail redacao@provinciafm.com. Só não aceitamos ata-
ques pessoais, difamações e desrecalques. Sua identidade será mantida em segredo, o que no 
entanto não o eximirá de responsabilidade.Não nos responsabilizamos por itens identificados.

jalmoafornari@yahoo.com.br

Rir é o 
melhor
remédio

Em torno de 3200 contaminados Torneiras secas
Um morador do interior de Portela, 
após 20 dias sem água nas torneiras, 
não sabe mais a quem recorrer. A esper-
ança é ser atendido com a proximidade 
das eleições e o consolo é que neste mês 
não tiveram a cara de pau de emitirem a 
fatura cobrando vento.

Para uns tudo e outros...
A velha e nojenta forma de admin-
istrar a coisa pública, premiando 
os parceiros e esquecendo dos ad-
versários, voltou nos últimos tem-
pos a todo vapor. É o que dizem os 
vizinhos de uma propriedade de um 
cara “importante” da cidade. Segun-
do eles, enquanto um acesso merece 
todo o cuidado, os outros estão aban-
donados.

Em plena epidemia
Um leitor nos envia uma foto do 
horário de atendimento administra-
tivo da Secretaria da Saúde em plena 
epidemia da 
dengue. Os 
plantões es-
tendidos ficam 
na promessa 
das eleições de 
2020...

Após a 
onda de 
calor...

Ventos fortes atingiram a cidade na 
manhã da última quinta-feira (ontem), 
causando estragos em algumas residên-
cias. Até o tapume que esconde as obras 
e atrapalha o trânsito na Praça Tenente 
Bins não resistiu à força da natureza.

- Tem gente aumentando a família 
fora de casa. Galo véio não se acalma. 
kkkk

- Dizem por aí que o cara não preci-
sa ser bonito nem ter dinheiro, basta ser 
importante na vila..kkk

- Dizem por aí que após três meses 
um pessoal despertou para a epidemia 
da dengue.

- Estão tão severos que até esvaziam 
caixas com telas protetoras. Os resulta-
dos são poucos, mas vale tudo.

- Um problema de abastecimento de 
água na cidade tem vantagens e desvan-
tagens. A vantagem é que os reparado-
res do asfalto acabam dando aulas para 
os nativos.

- Dizem por aí que a oposição pela 
primeira vez está entoando a mesma 
música. O desejo de vitória é tão grande 
que esqueceram antigas desavenças.

***A Loira Contra a 
Dengue
Por que a loira, quando 
vai beber água, fica an-
dando em círculos com 
o copo na mão?
Porque água parada dá Dengue.

***A mulher chega em casa e vê o ma-
rido atarantado correndo pra lá e pra 
cá com um pano na mão.
- O que é isso, querido? Ficou malu-

co?
- Estou matando moscas, meu amor! 
Já matei cinco: duas machos e três fê-
meas.
- Ué, e como é que você descobriu qual 
era macho e qual era fêmea?
- Foi fácil, duas estavam na garrafa de 
cerveja e três no telefone.

***Uma ‘loura’ chegou ao hotel em 
Manaus, e como estava muito quente, 
ela abriu a janela. Só que começaram a 
entrar vários pernilongos.
Então, ela ligou para a recepção e re-
clamou.
- Boa tarde, estou com muito calor e 
com a janela aberta vários mosquitos 
entraram em meu quarto e estão me 
incomodando.
- Se a Senhora desligar as luzes de seu 
quarto, eles irão embora.
Ela fez o que ele disse e realmente eles 
se foram.
Depois de um tempinho, começaram 
a entrar vários vaga-lumes, e então ela 
tornou a ligar para a recepção recla-
mando.
E o atendente:
- Mas o que foi agora?
Ela responde:
- Não adiantou, os mosquitos voltaram 
com lanterna.

****Por que gordo ao tomar banho 
tem que secar os pneuzinhos?
R: Porque água parada em pneu costu-
ma dar Dengue

***A campanha contra a Dengue é 
simplesmente?
R: O fim da picada!

O “aedes”, ao que parece, continua vencendo a 
batalha em Tenente Portela. O número de infecta-
dos continua aumentando a cada boletim. A nossa 
liderança estadual está sendo mantida levando em 
consideração casos por população. A liderança no 
macrabo índice de vítimas fatais também continua 
sendo nossa no Rio Grande do Sul. A pergunta é, 
quando serão tomadas medidas extraordinárias 
como a criação de brigadas voluntárias, ou quando 
a soberba vai diminuir e vamos pedir socorro de 
pessoal ou de material para os municípios coirmãos. O H.S.A. deu exemplo de que quando 
a crise é grande, mesmo sendo ele grande, se busca apoio nos coirmãos.

Oposição e o projeto de candidatura única
Os partidos de oposição de Tenente Portela estudam a possibilidade de uma candidatura 
única para vencerem as eleições deste ano. Partidos tradicionais como o PP, MDB e PDT, 
contando com o apoio de 5 ex-prefeitos municipais, já manifestaram a intenção de apoia-
rem uma candidatura única em oposição ao PT e ao PSDB, que atualmente administram 
Tenente Portela. O PL, sem ter ainda confirmado apoio, tem integrantes com forte tendência 
a aderirem à ideia. Nesta edição, estamos abordando uma matéria com possíveis candida-
tos, fazendo assim um retrato de parte do quadro político portelense. Nas próximas edições, 
estaremos reportando outros aspectos do espectro político local. Afinal, é ano de eleições e 
faltam 7 meses para a realização do pleito.

- Dizem que o Bolsonaro saiu com 
esta: “Ué! Por que não indiciam os ou-
tros que alteraram dados no banco na-
cional da saúde.” kkk

- Dizem que é a velha história; “Ca-
chorro que come ovelha, só matando”.

- Dizem por aí que o pessoal do inte-
rior do município para superarem algu-
mas estradas estão utilizando de um kit.

- O kit, dizem eles nas redes sociais, 
contém um facão, uma enxada e uma 
foice, além de um par de botas e 3 me-
tros de corda.

- Dizem por aí que, vista as fotos das 
estradas que o transporte escolar indíge-
na enfrenta nos faz admirar ainda mais 
os pais destas crianças.

- Dizem por aí que está sendo desa-
propriada mais uma área para um Parque 
Industrial. Ano de eleições pode tudo...
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe

Cidades

Vista Gaúcha

Outono inicia com calor intenso no Rio 
Grande do Sul e previsão de chuvas 
para os próximos meses

O outono teve início à 
0h06min desta quarta-feira 
(20), trazendo consigo a pro-
messa de temperaturas variadas 
e chuvas para o Rio Grande do 
Sul. Esta estação, caracterizada 
pela transição entre o verão e o 
inverno, iniciou com um calor 
intenso na Capital, com previ-
são de máxima alcançando os 
35°C.

Apesar das chuvas previstas 
para esta quarta e quinta-feira 
(21), a primeira semana de ou-
tono deverá ser marcada por 

dias quentes em grande parte 
do Estado. No primeiro final de 
semana da estação, a previsão 
é de sol e poucas nuvens pre-
dominando na maior parte do 
território gaúcho. Contudo, ao 
longo dos próximos três meses, 
espera-se que o Rio Grande do 
Sul registre chuvas e umidade 
um pouco acima da média his-
tórica.

Segundo Julio Marques, 
professor de climatologia da 
Universidade Federal de Pelo-
tas (UFPel), a formação de áre-
as de alta pressão atmosférica, 

conhecidas como altas polares, 
nas regiões polares da Terra, é o 
principal fator para o aumento 
no número de frentes frias es-
peradas para este outono. Esses 
sistemas atmosféricos deverão 
ser responsáveis pelos dias chu-
vosos e pela variação de tempe-
ratura ao longo da estação.

Com essa perspectiva, a po-
pulação gaúcha deve se prepa-
rar para um outono com tempe-
raturas oscilantes e chuvas mais 
frequentes, seguindo as tendên-
cias climáticas previstas pelos 
especialistas.

Jonas Martins

Hospital Vista Gaúcha firma parceria de 
retaguarda com Hospital Santo Antônio 
devido à superlotação

 Em resposta à superlotação 
do Hospital Santo Antônio de 
Tenente Portela, uma parceria 
emergencial foi estabelecida 
entre essa instituição e o Hospi-
tal Municipal de Vista Gaúcha, 
visando garantir o atendimento 
adequado aos pacientes da re-
gião.

Com o aumento significa-
tivo no número de pacientes 
procurando o sistema de saúde 
nas últimas semanas, o Hospital 
Santo Antônio tem enfrentado 
dificuldades para acomodar to-
dos os casos, tornando necessá-
ria a busca por alternativas para 
garantir o atendimento a todos 
que necessitam de cuidados 
médicos.

Segundo o prefeito de Vista 
Gaúcha, Claudemir José Loca-
telli, a unidade municipal está 
pronta para dar suporte ao Hos-

pital Santo Antônio, disponibi-
lizando sua equipe e estrutura 
para receber pacientes em situ-
ações de emergência. Locatelli 
assegurou que essa parceria não 
interferirá no atendimento pres-
tado à comunidade local pelo 
Hospital de Vista Gaúcha.

Essa medida de cooperação 

entre as duas instituições de 
saúde visa garantir que nenhum 
paciente fique desassistido de-
vido à sobrecarga enfrentada 
pelo Hospital Santo Antônio, 
demonstrando o compromisso 
das autoridades locais em prio-
rizar o bem-estar e a saúde da 
população da região.

Prefeitura de Vista Gaúcha

Hospital de Vista Gaúcha

A nova estação será marcada por períodos de muita chuva  intercalados a períodos de muito calor

A palavra Tradicionalismo 
não é nova, é muito antiga. 
Define uma prática.

Continuação edição anterior.

Muitos criticam essa definição, ver entrevistas de Paixão 
Côrtes, no próprio YouTube, para entenderem defenden-
do as suas vivências Tradicionalistas. Todos, dentro dessa 
prática, possuem suas vivências Tradicionalistas, claro, da 
mesma maneira que todos possuem suas vivências também 
religiosas, profissionais, sentimentais, familiares, de entre-
tenimento e tantas mais. Dentro do Tradicionalismo a cha-
mada “Vivência Tradicionalista” serve, justamente, para sa-
bermos como propagar e manter a nossa Tradição, ao invés 
de defende-la como um ato próprio maior do que a vivência 
do outro colega ou de outros grupos.

     A Vivência Tradicionalista é a experiência em sa-
bermos como levar essa “corrente”, de maneira saudável, 
adiante. A teoria dos folcloristas fala de outra coisa, exa-
tamente outra, onde “o que devemos levar adiante é o que 
cultuamos, não o que vivemos”. Posso viver dentro de um 
CTG, de todos os modos possíveis…, mas devo cultuar den-
tro dele e para as pessoas que ali se associam, o que a cultu-
ra da nossa sociedade gaúcha construiu.

  Vivência é uma coisa… culto é outra. Vivemos o nosso 
dia-a-dia… cultuamos o que queremos manter!

  Cultuar uma Entidade, porém, é manter o Clube, não 
o nosso Estado… Cada um de nós deve fazer muito mais! 
Muito mais que isso! Devemos Cultuar o nosso, a Cultura 
do nosso local… O nosso verdadeiro lugar, com os verda-
deiros “padrões” que nos identificam.

  Não existe Tradicionalismo sem símbolo! Não existe 
Tradicionalista se não cultuar!

   Quando representamos algo, erramos… Podemos errar 
muito… E só permanece nisto, no ato representativo, quem 
tem a qualidade para esse ato, “quase teatral”. Quando cul-
tuamos não erramos, ou erramos muito menos. Cultuando 
todos acertam, pois se reverencia um signo, um objeto, um 
fato ou cena que merece adoração. Culto é exatamente isso: 
uma homenagem, devoção, adoração, idolatria, latria, lou-
vor, preito, reverência, tributo, veneração e tantos sinôni-
mos mais (representação é outra coisa: é retratar, caracteri-
zar, reproduzir, teatralizar, etc.).

   Não representamos um baile, por exemplo… nem “Fe-
gadan”, nem “Enart” imita um baile isso é ilusão criada por 
alguém, para um evento específico, mas nunca foi baile. 
Não representamos uma dança… cultuamos uma dança! 
Não representamos um fato… reverenciamos um fato! Não 
representamos um tema… veneramos um tema! Não repre-
sentamos o nosso Gaúcho … fazemos um verdadeiro tributo 
ao nosso tipo Gaúcho! É justamente outra a definição e ou-
tra a importância… cultuar é muito maior que representar!

   Por isso não existe dança para Mirins, danças para 
Juvenis, para Adultas e Veteranas, afora as que possuem o 
uso de arma-branca e de bebida alcoólica. Todas as idades 
têm direito de cultuar o nosso lugar e os nossos elementos. 
Quando representamos, criamos conotações, até sexuais, 
em cima de crianças e adolescentes. Quando representa-
mos, criamos cenas anormais e algo caricatas, como mãos 
no queixo, na cintura, no casaco e etc.  justamente para mos-
trar, igual como num filme ou num teatro, o que o coração 
não sente e nunca sentiria, mas a obrigatoriedade de um 
evento ou de uma instrução pede para fazer.

    Representar causa “fantasia”, causa a hipóteses, a ex-
ceção. Já cultuar causa a recuperação, a disseminação, a 
adoração. Cultuar não é contar simplesmente algo…, mas 
dar um valor, quase que religioso e eterno, a algo. É muito 
mais!

                                                  Até a próxima edição.
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Redentora registra primeira 
morte por dengue

O Centro Estadual de Vi-
gilância Sanitária confirmou 
mais uma morte por dengue no 
estado do Rio Grande do Sul, 
elevando para 25 o número de 
vítimas fatais da doença. A ví-
tima é uma mulher indígena, 
de 37 anos, moradora da Terra 
Indígena do Guarita, localizada 
no território de Redentora. É 
importante destacar que ela não 
possuía comorbidades pré-exis-
tentes. Este é o primeiro caso de 

óbito por dengue registrado em 
Redentora e o segundo entre os 
moradores da Terra Indígena do 
Guarita. Ambas as vítimas indí-
genas eram mulheres. A primei-
ra vítima era uma gestante de 
39 anos, residente em Tenente 
Portela, que possuía comorbi-
dades.

Redentora, com mais de 9,7 
mil habitantes, abriga a maior 
comunidade indígena do Es-
tado, com mais de 4.190 pes-
soas, segundo dados do Censo 
do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE). De 
acordo com o levantamento da 
Secretaria Estadual de Saúde 
(SES), a cidade ocupa o oitavo 
lugar no ranking de casos de 
dengue no Estado, totalizando 
618 casos confirmados até esta 
terça-feira.

Essa triste realidade reforça 
a importância da vigilância e 
do combate ao mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da dengue, 
para evitar novas mortes e con-
trolar a disseminação da doença 
na região.

RS inicia vacinação contra gripe antes 
do início oficial da campanha nacional

A Secretaria da Saúde 
(SES), por meio do Centro Es-
tadual de Vigilância em Saúde 
(Cevs), orienta que os muni-
cípios do Rio Grande do Sul 
já podem iniciar a imunização 
dos grupos prioritários contra 
o vírus influenza, causador da 
gripe, com as doses de vacinas 
recebidas. Não será necessário 
aguardar a abertura oficial da 
campanha nacional, prevista 
para 25 de março pelo Ministé-
rio da Saúde (MS).

Oficialmente, a campanha 
irá até 31 de maio, período 
em que serão intensificadas as 
ações de vacinação e os dados 
sobre a aplicação das vaci-
nas estarão disponíveis no site 
do governo federal na página 
“Campanhas de Vacinação”. As 
480 mil doses recebidas pelo 
RS começaram a ser distribu-
ídas nesta terça-feira (19/3), 
saindo da Central Estadual de 
Armazenamento e Distribuição 

de Imunobiológicos (Ceadi), 
em Porto Alegre, para as 18 Co-
ordenadorias Regionais de Saú-
de (CRS), que farão a entrega 
aos municípios.

O Dia D da Vacinação está 
programado para 13 de abril, 
e os municípios estão sendo 
orientados a realizar atividades 

de mobilização nas comunida-
des, incentivando a população 
a procurar os postos de vaci-
nação. Este é mais um esforço 
do estado para proteger a popu-
lação contra a gripe e prevenir 
complicações decorrentes da 
doença, especialmente em meio 
à pandemia de Covid-19.

Unidade de Saúde de Redentora vem lidando com uma alta significativa nos casos de Dengue

Diones Roberto Becker

Andando de manhã pela praia, Jesus encontra alguns ho-
mens lavando suas redes de pesca. Estão fatigados por uma 
noite inteira de trabalho pesado em alto mar e, pior que isso, 
completamente desanimados por nada terem pescado. O Mes-
tre conforta os pescadores com palavras que inicialmente não 
surtem efeito no sentido de aplacar a tristeza daqueles homens 
de semblantes rudes que se preparam para rumar a suas casas 
sem levar o sustento da família.

	 Então Jesus entra num dos barcos, pede que o dono 
reme até um local de águas profundas, e diz: “lançai as vossas 
redes para pescar”. O proprietário do barco replica: “Mestre, 
trabalhamos durante toda a noite e nada pescamos, mas mesmo 
assim, sobre a tua palavra, lançarei a rede” (Lc 5.5). E apanha-
ram tanto peixe que foi preciso reforço de outros barcos para 
retirar as redes.

	 Jesus não era pescador. Como podia então ensinar re-
gras de pesca a veteranos do ofício? Por isso a abordagem ini-
cial de Jesus deve ter até irritado aqueles homens exaustos, que 
não viam o momento de atirar-se em suas camas e esquecer 
por algumas horas a malfadada noite. Não entendem a razão 
daquela intromissão. Também não entendem o resultado da in-
tervenção do Mestre, tanto que um deles, tomado de espanto ao 
ver as redes cheias, chega a pedir que Jesus se afaste dali.

	 Acontece que os experientes pescadores sabem que 
naquele local e naquela hora ninguém pega peixe, por isso pes-
cavam durante a noite. Quem tem experiência de pesca no mar 
sabe que a maioria das espécies que vivem em grandes cardu-
mes (e por isso se pega com rede), como sardinhas e arenques, 
abrigam-se dos predadores no fundo do mar durante o dia, 
saindo apenas ao cair da noite para alimentar-se.

	 Espantam-se porque Jesus rompeu radicalmente uma 
lei natural de sobrevivência dos peixes e uma tradição huma-
na que sabiam imutáveis. Para apanhar peixe naquela hora e 
naquele local não bastava aos pescadores conhecer profunda-
mente o ofício da pesca. Só mesmo com a intervenção de al-
guém que conhece e sabe onde estão todos os peixes e é capaz 
até mesmo de conversar com eles. Não bastava saber todos os 
requisitos de uma pescaria exitosa ou dominar técnicas espe-
ciais da pesca desenvolvidas durante milênios.

	 Mas as redes cheias revelam o poder infinito de quem 
tem o domínio sobre a vida, a organização e os instintos de 
todos os animais marinhos e seus respectivos predadores. Foi 
assim que os peixes, obedecendo a uma ordem do seu Senhor, 
emergiram em local errado, na hora errada, porque o que con-
tava nesse momento não era a ordem natural da vida marinha, 
mas a ordem do Senhor do mar.

	 A experiência da pesca milagrosa é apenas um episó-
dio do ministério de Jesus a mostrar seu poder de tornar boa 
uma situação ruim. Sem nada a perder, os pescadores arris-
cam acreditar no Mestre (“sobre a tua palavra lançaremos as 
redes”). Isso se chama fé. Jesus veio ao mundo para romper 
paradigmas, quebrar as cadeias dos dogmas e libertar o homem 
da mesmice dos costumes e tradições. Basta que tenhamos fé 
na sua palavra, e toda uma história, toda uma tradição de so-
frimento se esvai da nossa vida, transformando em alegria a 
situação que se mostra desagradável.

	 Mas como ter fé nas horas difíceis da vida? E porven-
tura a fé tem algum valor nas horas fáceis? Se os pescadores 
estivessem comemorando os barcos cheios sequer teria ocorri-
do o diálogo inicial com Jesus, e o milagre seria inútil. Portan-
to, a fé só tem sentido nas horas más, só opera na hora errada, 
na pessoa errada, no local errado. Porque pela fé Deus age por 
nós quebrando tradições que temos como certezas imutáveis. E 
torna boa a vida exatamente quando temos certeza de que tudo 
está perdido. A fé permite romper as ataduras que nos prendem 
ao desespero, ao medo e à dor, libertando a vida para o sonho, 
a esperança e alegria.

Tornando a lançar a rede
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Derrubadas celebra 32 anos de emancipação 
com programação intensa

Derrubadas, município lo-
calizado na região Noroeste do 
Rio Grande do Sul, completou 
32 anos de emancipação polí-
tica e administrativa na última 
quarta-feira, 20 de março. Para 
celebrar essa data especial, uma 
extensa programação está sen-
do realizada ao longo do mês.

O ponto alto das festivida-
des está marcado para esta sex-
ta-feira, com a inauguração do 
Bosque Municipal, do Centro 
Fisioterapêutico Municipal e do 
Centro Público de Convivência. 
Além disso, o público poderá 
curtir um show especial com a 
Banda Cosmo Express, a partir 
das 18 horas.

As celebrações tiveram iní-
cio com uma sessão solene na 

Câmara de Vereadores, realiza-
da na última terça-feira, onde 
autoridades locais destacaram 
a história e o desenvolvimento 
da comunidade ao longo dos 
anos. Entre os eventos realiza-
dos, destaca-se a comemoração 
do Dia Internacional da Mulher, 
que reuniu aproximadamen-
te 450 mulheres no ginásio do 
Bosque Municipal.

Também como parte das fes-
tividades de aniversário do mu-
nicípio, foi realizada mais uma 
edição dos Jogos de Integração 
entre os servidores públicos, 
fortalecendo os laços comuni-
tários e promovendo momentos 
de descontração e confraterni-
zação entre os funcionários mu-
nicipais.

SOBRE DERRUBADAS
“Derrubadas” narra a his-

tória da região que hoje com-
preende o município de mesmo 
nome. Por volta de 1930, os 
primeiros colonizadores encon-
traram vastas áreas de árvores 
derrubadas, presumivelmen-
te causadas por um vendaval. 
Em 1931, o General Flores da 
Cunha concedeu a Pedro Gar-
cia o direito de explorar ma-
deira na região da serra de Pari, 
resultando na formação de uma 
empresa próspera, com cerca 
de 500 trabalhadores. No en-
tanto, com a queda do Estado 
Novo em 1937, a empresa foi 
embargada, deixando prejuízos 
significativos e desemprego em 
massa. Pedro Garcia, arruinado 
financeiramente, deixou a re-
gião, e devido à abundância de 
árvores derrubadas, o lugar foi 
denominado “Derrubadas”.

A história política e adminis-
trativa de Derrubadas remonta à 
Revolução Federalista de 1893, 
quando os primeiros habitantes 
se estabeleceram na área fugin-
do do conflito. A exploração 
das terras começou por volta 
de 1911. Até 1940, Derruba-
das, então parte do município 
de Pari, pertencia a Palmeira 
das Missões e, posteriormente, 
a Miraguay, sendo um distrito 
administrativo de Três Passos 
desde 1944. Em 1955, a vila 
de Tenente Portela foi dividida 
em dois distritos, Vista Gaúcha 
e Derrubadas, e em 1956, com 
a emancipação de Tenente Por-
tela, Derrubadas se tornou um 
distrito deste município. Em 
1963, o distrito de Cedro Mar-
cado foi criado, ampliando a di-
visão administrativa da região.

Barra do Guarita limita eventos públicos em 
meio a casos de dengue e covid-19

O prefeito de Barra do Gua-
rita, Rodrigo Locatelli Tissot, 
anunciou medidas restritivas 
para eventos públicos de grande 
aglomeração em meio aos casos 
de dengue e covid-19. Em en-
trevista ao programa “Estação 
Província” nesta quinta-feira, 
21, o prefeito explicou que a 
decisão foi tomada em função 
da situação de emergência em 
saúde pública e após avaliação 
contínua de um comitê formado 
no município.

Devido a essa medida, as 

comemorações dos 32 anos de 
emancipação do município se-
rão adaptadas, priorizando a 
segurança da população. Tissot 
ressaltou que a saúde e o bem-
-estar dos cidadãos estão em 
primeiro lugar.

Além das questões relacio-
nadas à saúde, o prefeito des-
tacou os avanços alcançados na 
área de infraestrutura durante o 
último ciclo. Foram realizados 
trabalhos de recuperação da 
iluminação pública municipal, 
incluindo a troca de lâmpadas 

convencionais por lâmpadas 
de LED e a instalação de novos 
pontos de luz.

Outra conquista mencionada 
foi o asfaltamento e calçamento 
de grande parte das ruas, com 
destaque para o trabalho na rua 
do Remanso, importante via de 
ligação entre diversas comuni-
dades do município. O prefeito 
ressaltou a relevância dessa li-
gação, especialmente em vista 
da futura construção da ponte 
entre Barra do Guarita e Itapi-
ranga.

Tissot também mencionou 
a transformação da estátua de 
Nossa Senhora dos Navegantes 
em um ponto turístico, atraindo 
um número crescente de visi-
tantes para a região. Ele reco-
nheceu a necessidade de novos 
investimentos nesse espaço e 
assegurou que está empenhado 
em buscar recursos para melho-
rar a estrutura local.

Localizada no extremo noroeste 
do Estado do RS, nas confluências 
dos rios Guarita e Uruguai, Barra 
do Guarita, próximo à divisa com 
Santa Catarina e a província de 
Missiones, Argentina, possui uma 
história rica e complexa, que re-
monta ao século passado.
A região era originalmente hab-
itada por índios Caingangues e 
Guaranis, ainda presentes nos 
dias de hoje, reunidos no Toldo do 
Guarita, no município vizinho de 
Tenente Portela. Os primeiros hab-
itantes brancos chegaram durante 
a Revolução Federalista de 1893, 
refugiando-se na densa mata e 
aproveitando o isolamento propor-
cionado pelas barreiras naturais.
A exploração econômica da região 
teve início por volta de 1911, quan-
do a área de Tenente Portela, en-
tão chamada de “Pari”, começou 
a ser explorada racionalmente. Em 
1940, “Pari” passou a ser denomi-
nada “Miraguay”, em homenagem 
a um chefe indígena homônimo, 
e, em 1942, recebeu o nome de 
Tenente Portela, em memória ao 
Tenente Mário Portela Fagundes, 
membro da Coluna Prestes, que 
faleceu na Barra do Rio Pardo em 

1925.
O Tenente Portela foi filho de José 
Fagundes e Gabriela Portela Fa-
gundes, nascido em Pelotas. Ele 
estudou no Colégio Júlio de Cas-
tilhos em Porto Alegre e na Escola 
Militar de Realengo, no Rio de 
Janeiro. Em 1924, engajou-se na 
Coluna Prestes e, em 1925, tombou 
em combate próximo ao Rio Pardo.
Em 1955, Tenente Portela se eman-
cipou de Três Passos, e em 1963, 
o Distrito de Barra do Guarita foi 
criado. Muitas famílias migraram 
para a região, provenientes de di-
versas localidades, como Caxias 
do Sul, Bento Gonçalves, Palmeira 
das Missões, Iraí e Carazinho.
Barra do Guarita se desenvolveu 
rapidamente entre as décadas de 
1970 e 1980, devido à abundante 
mão-de-obra oferecida pela cidade 
vizinha de Itapiranga, em Santa 
Catarina. Esse desenvolvimento 
justificou sua emancipação políti-
co-administrativa, ocorrida em 20 
de março de 1992.
A história de Barra do Guarita é 
marcada por desafios e conquistas, 
refletindo a força e a determinação 
de seu povo em construir um futuro 
próspero e promissor.

SOBRE BARRA DO GUARITA

Barra do Guarita completou 32 anos de emancipação administrativa

Jonas Martins
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS
PUBLICAÇÕES LEGAIS

Chamamento Público 02-2024. O Município de 
Derrubadas/RS torna público, que homologou o cre-
denciamento da(s) seguinte(s) empresa(s) para presta-
ção de serviços relacionados ao edital: Valdecir Alves 
00701511052 - CNPJ nº 27.690.113/0001-12 – Dispo-
nível para a realização dos serviços relacionados ao 
item 05; Sidinei dos Santos 00976230089 – CNPJ nº 
34.822.179/0001-84 - Disponível para a realização dos 
serviços relacionados ao item 01; Data 19/03/2024.

Quinto Termo Aditivo ao Contrato nº 029/2021. 
Pregão Eletrônico 04/2021. Contratado: Porto Seguro 
Cia de Seguros Gerais. CNPJ nº 061.198.164/0001-60. 
Objeto: Fica ajustada entre as partes a contratação de 
seguros. Valor: R$ R$ 6.663,46 (seis mil seiscentos e 
sessenta e três reais e quarenta e seis centavos). Vigên-
cia: 25/03/2024 à 24/03/2025. Assinatura do Termo 
Aditivo: 11/03/2024.

Termo de Credenciamento nº 016/2024. Chama-
mento Público nº 02/2024. Credenciada: Andrieli dos 
Santos de Moura. CNPJ nº 31.619.814/0001-32. Obje-
to: Prestação de serviços de pedreiro, servente de pe-
dreiro, pintor, soldador e jardineiro. Valor: De acordo 
com valores fixados no edital para cada modalidade de 
serviço registrada. Vigência: 15/03/2024 à 15/03/2025. 
Assinatura do Termo de Credenciamento: 15/03/2024.

Termo de Credenciamento nº 017/2024. Chama-
mento Público nº 02/2024. Credenciado: Josue Fagun-
des. CNPJ nº 51.614.911/0001-40. Objeto: Prestação 
de serviços de pedreiro, servente de pedreiro, pintor, 
soldador e jardineiro. Valor: De acordo com valores fi-
xados no edital para cada modalidade de serviço regis-
trada. Vigência: 15/03/2024 à 15/03/2025. Assinatura 
do Termo de Credenciamento: 15/03/2024.

Termo de Credenciamento nº 018/2024. Chama-
mento Público nº 02/2024. Credenciado: Jefferson 
Penno Megier e Cia Ltda. CNPJ nº 31.733.598/0001-
51. Objeto: Prestação de serviços de pedreiro, servente 
de pedreiro, pintor, soldador e jardineiro. Valor: De 
acordo com valores fixados no edital para cada mo-
dalidade de serviço registrada. Vigência: 15/03/2024 à 
15/03/2025. Assinatura do Termo de Credenciamento: 
15/03/2024.

Termo de Credenciamento nº 019/2024. Chama-
mento Público nº 02/2024. Credenciado: William de 
Sena Gomez. CNPJ nº 53.984.21910001-39. Objeto: 
Prestação de serviços de pedreiro, servente de pedrei-
ro, pintor, soldador e jardineiro. Valor: De acordo com 
valores fixados no edital para cada modalidade de ser-
viço registrada. Vigência:15/03/2024 à 15/03/2025. 
Assinatura do Termo de credenciamento: 15/03/2024.

Termo de Credenciamento nº 020/2024. Chama-
mento Público nº 02/2024. Credenciado: Sidinei dos 
Santos 00976230089. CNPJ nº 34.822.179/0001-84. 
Objeto: A prestação de serviços de pedreiro, serven-
te de pedreiro, pintor, soldador e jardineiro. Valor: De 
acordo com valores fixados no edital para cada moda-
lidade de serviço registrada. Vigência: 19/03/2024 à 
19/03/2025. Assinatura do Termo de Credenciamento: 
19/03/2024.

Termo de Credenciamento nº 021/2024. Chama-
mento Público nº 02/2024. Credenciado: Valdecir 
Alves 00701511052. CNPJ Nº 27.690.113/0001-12. 
Objeto: A prestação de serviços de pedreiro, serven-
te de pedreiro, pintor, soldador e jardineiro. Valor: de 
acordo com valores fixados no edital para cada moda-
lidade de serviço registrada. Vigência: 19/03/2024 à 
19/03/2025. Assinatura do Termo de Credenciamento: 
19/03/2024.

Segundo Termo Aditivo ao Contrato nº 022/2022. 
Dispensa de Licitação 08/2022 Contratada: Saga As-
sistência Técnica em Elevadores Ltda - ME. CNPJ nº 
24.602.972/0001-14. Objeto: Fica ajustada entre as 
partes a renovação e prorrogação de vigência do Con-
trato supracitado por mais 09 (nove) meses, reajustado 
em 4,09%. Valor: R$ 536,57 (quinhentos e trinta e seis 
reais e cinquenta e sete centavos) mensais. Vigência 
do Termo Aditivo: 30/03/2024 à 30/12/2024. Assina-
tura do Contrato: 18/03/2024.

Tenente Portela se aproxima de 3200 
casos de dengue

Nesta sexta-feira, 22, 
a Prefeitura de Tenente 
Portela deverá divulgar 
um novo boletim onde os 
casos de dengue confir-
mados no município de-
verão chegar aos 3200. O 
último boletim divulgado 
na terça-feira tinha 3.135 
casos confirmados. Eram 
14 casos descartados, 4 
óbitos oficializados e 14  
pessoas que estavam in-
ternadas em decorrência 
da doença.

Esse número de infec-
tados significa que 22% 
da população de Tenente 
Portela já contraiu a do-
ença. Em casos de saúde 
pública o índice de inci-

dência é geralmente ele-
vado a 100 mil habitan-
tes, logo, Tenente Portela 
tem uma incidência de 
mais de 22 mil casos para 
cada 100 mil habitantes.

O número coloca o 
município, proporcional-
mente, como um dos lí-
deres de casos positivos 
no Brasil. Os municípios 
com maior número de 
casos em valores absolu-
tos, como Belo Horizon-
te, recém passaram dos 
300 casos para cada 100 
mil habitantes. Essa é a 
barreira que fez com que 
o problema deixe de ser 
surto e se torne uma epi-
demia, ou seja, Tenente 

Portela a muito ultrapas-
sou a condição de surto 
e passou para a epidemia 
descontrolada da doença.

Na Região
Na região a dengue 

tem avançado também, 
sendo que a maior inten-
dência no momento fica 
por conta de Redentora, 
que viu o número de ca-
sos confirmados disparar 
nas últimas três semanas, 
chegando a 704 confir-
mações. Nesta semana o 
município também teve a 
confirmação da morte do 
primeiro morador conta-
minado com o vírus.

Trata-se de uma mu-
lher de 37 anos, sem co-
morbidades, moradora da 
Terra Indígena do Guari-
ta que faleceu após ficar 
internada no Hospital 
Santo Antônio. Ela não 
possuía comorbidades. 
O município de Três Pas-
sos também teve o regis-
tro da triste notícia de 
um óbito em decorrência 
da doença nesta semana. 
Um morador de 88 anos 
que morreu no dia 06 de 

maço. Ele possuía comor-
bidades agravantes ao ví-
rus.

Com esses casos, já 
foram registrados mor-
tes por dengue na região 
em Tenente Portela, que 
lidera com quatro casos, 
Frederico Westphalen 
com dois casos. Os mu-
nicípios de Iraí, Reden-
tora, Três Passos e Vista 
Gaúcha registraram uma 
morte cada, ou seja, dos 
29 óbitos confirmados no 
estado, 10 estão na mi-
crorregião.

Outros municípios 
que ainda preocupam na 
região são Crissiumal que 
vem numa escalada de 
casos ultrapassando 430 
confirmações e Miraguaí 
que ultrapassou a marca 
de 300 casos. Pinheirinho 
do Vale com 397 con-
firmações, Derrubadas 
com 374 casos e Barra 
do Guarita com 318 casos 
apresentaram redução na 
média diária nesta última 
semana epifitológica, mas 
ainda vivem situação pre-
ocupante.

Portela tem um dos maiores índices de casos de dengue do Brasil

Prefeitura de Tenente Portela

Oposição em Tenente Portela se 
articula para lançar candidatura única 
nas eleições municipais de 2024

Com sete meses de 
antecedência para as elei-
ções municipais de 2024, 
os bastidores políticos de 
Tenente Portela já estão 
agitados com as articula-
ções para a formação de 
coligações e definição de 
candidaturas. A oposição 
ao grupo que governa 
atualmente a cidade está 
próxima de consolidar 
uma aliança que visa lan-
çar uma candidatura única 
para concorrer à prefeitu-
ra.

Os partidos PP, MDB 
e PDT despontam na 
dianteira desse movimen-
to, com uma aliança pra-
ticamente formada. Os 
presidentes das três siglas 
já confirmaram o contato 
entre os partidos e indica-
ram a tendência de uma 

nova colaboração nas 
eleições vindouras. Em-
bora o PL ainda não tenha 
tomado uma decisão defi-
nitiva quanto à adesão, é 
certo que o partido se po-
sicionará na oposição ao 
governo que apoiou em 
2020.

O presidente do PP, 
vereador Heitor Furini, 
afirmou que o partido tem 
mantido conversas com 
MDB, PDT e PL visando 
um acordo, destacando 
que o Progressista tem 
sido oposição desde o iní-

cio da gestão atual. Nos 
bastidores, o nome do ex-
-prefeito Rubens Antônio 
Marroni Furini, conheci-
do como Ibe, ganha força 
como possível candidato 
pelo partido.

Por sua vez, o presi-
dente do PDT, ex-prefeito 
Clairton Carboni, men-
cionou seu próprio nome 
como um potencial repre-
sentante da sigla na corri-
da eleitoral. Ele ressaltou 
a disposição do partido 
em dialogar com os alia-
dos para uma escolha 
conjunta de nomes, en-
fatizando que as conver-
sas com PP e MDB estão 
avançadas.

O MDB, sob a presi-
dência da vereadora Lu-
ísa Silva Barth, também 
confirmou a aliança com 
PDT e PP. Quanto aos 

pré-candidatos à prefeitu-
ra, Barth mencionou a si 
mesma e ao vereador Na-
tanael Diniz de Campos, 
além de citar o jornalista 
Jalmo Fornari como uma 
opção dentro do partido.

Enquanto isso, o PL, 
liderado pela presidente 
Elisangela Lutz, realizou 
um ato partidário recente-
mente e filiou o vereador 
Mauro Ludwig. O partido 
reiterou sua posição de 
oposição ao prefeito atu-
al e afirmou que decidirá 
sobre possíveis coliga-
ções após consultar suas 
bases. Quanto aos possí-
veis candidatos, o partido 
destaca Mauro Ludwig, 
Elisangela Lutz, Indaiara 
Raber (presidente do PL 
Mulher) e o ex-prefeito 
Elido Balestrin como no-
mes com apoio das bases.

Jonas Martins
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Projeto da ponte entre Barra do Guarita e 
Itapiranga está avançando, garante DNIT

No Tribuna Popular do úl-
timo sábado, o superintenden-
te do DNIT de Santa Catarina, 
Alysson Rodrigo de Andrade, 
afirmou que o projeto para a 
construção da ponte entre Barra 
do Guarita e Itapiranga está em 
estágio avançado e prestes a ser 
concretizado.

A declaração de Andrade 
coincide com um pronuncia-
mento do Ministro da Comuni-
cação Social do Governo Lula, 
Paulo Pimenta, que garantiu 
que o Governo Federal irá dis-
ponibilizar recursos para iniciar 
as obras assim que o projeto es-
tiver finalizado.

Segundo o representante do 
DNIT, a etapa de projeto en-
frentou atrasos devido à com-
plexidade do empreendimen-
to. O projeto será dividido em 
três partes: a primeira inclui o 
trecho da BR-163 no lado gaú-
cho do Rio Uruguai, que será 
realinhado para se conectar à 

ponte; a segunda consiste na 
construção da própria ponte; e 
a terceira engloba a adequação 
do trecho da BR-163 em Santa 
Catarina, conectando a ponte a 
Iporã do Oeste.

A ponte será posicionada 
fora dos perímetros urbanos de 
Barra do Guarita e Itapiranga, 
seguindo o projeto topográfico 
para evitar danos causados por 
enchentes recorrentes no Rio 
Uruguai. Estima-se que a ponte 
tenha entre 30 e 40 metros de 
altura.

O projeto encontra-se em 
fase final, com sondagens no 
rio e nas rochas para determinar 
detalhes geológicos. Em segui-
da, será elaborada a concepção 
da estrutura da ponte.

Embora tenha havido expec-
tativa de receber recursos ainda 
este ano, o atraso inicial do pro-
jeto indica que as obras devem 
começar no próximo ano, con-
forme Andrade. Traçado da  ponte deverá passar pelo Remando do Rio Uruguaí

Coronel Bicaco realiza 
palestra sobre dengue em 
escolas da rede municipal

A equipe da Vigilância Epi-
demiológica, da Secretaria Mu-
nicipal da Saúde (SMS), cum-
priu roteiro de palestras sobre 
a dengue em educandários da 
rede de ensino de Coronel Bi-
caco.

Para alunos das escolas Ro-
salina Diniz de Souza, João Ro-
drigues de Almeida, Rui Barbo-
sa, Esquina Aparecida e Pedro 

Ferreira Bueno, os profissionais 
da SMS explanaram sobre os 
perigos da doença e maneiras 
de evitar a proliferação das lar-
vas do Aedes Aegypti.

As palestras educativas ti-
veram o objetivo de conscien-
tizar os colegiais, incentivando 
a adoção de hábitos diários que 
contribuam para a prevenção da 
dengue, seja nas residências ou 
ambiente escolar.

Prerfeitura de Coronel Bicaco

Palestra sobre dengue nas escolas municipais

Eleita e empossada a nova composição 
diretiva da Cotricampo para a gestão 
2024/2027

  A Cotricampo promoveu 
sua assembleia geral ordinária 
na tarde desta terça- feira, 19 de 
março, na sede social da Afu-
campo, em Campo Novo. Du-
zentos associados participaram 
do encontro. Todos os itens da 
ordem do dia foram aprovados 
por unanimidade.

Para liderar a diretoria exe-
cutiva pelos próximos três anos, 
o diretor presidente, Gelson 
Bridi, foi reconduzido ao cargo, 
tendo como diretor secretário, 
Luciano André Seefeld, e supe-
rintendente, Neri José dos San-
tos.

Durante a assembleia, Bridi 
apresentou um relato detalhado 
das principais ações realizadas 
pela cooperativa, em 2023, e 
agradeceu o apoio recebido de 
todos.

A cooperativa vai devol-
ver aos associados pelo crité-
rio da proporcionalidade de 
comercialização de produtos 
agrícolas e compras gerais na 
cooperativa, o montante total 
de R$ 9.076.119,42, sendo: R$ 
5.834.648,21 em capital inte-

gralizado e R$ 3.241.471,21 em 
crédito em conta corrente.

Além destes benefícios, ao 
longo de 2023 a cooperativa 
distribuiu aproximadamente R$ 
6.800.000 em bonificação sobre 
a entrega de produção de soja ao 
valor de R$ 2,50 para cada saca 
entregue; mais R$ 1.140.000,00 
em bonificação no Programa de 
Biodiesel, sendo R$ 1,20 a cada 
saca comercializada; E ainda 
mais de R$ 550.000,00 no pro-
grama de pontos, um mecanis-
mo de fidelidade, que contem-

pla a distribuição de prêmios 
aos participantes.

Sendo assim foram mais de-
zessete milhões e quinhentos 
mil reais em retorno aos asso-
ciados e clientes, significando 
um diferencial muito significa-
tivo na remuneração da comer-
cialização das safras, pois além 
de a cooperativa ser referên-
cia na formalização do preços 
comercializados no dia a dia, 
acrescenta estes benefícios que 
melhoram os resultados dos as-
sociados.

Gelson Bridi é reconduzido para a presidência da Cotricampo 

Foto: Divulgação

Jalmo Fornaro
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Projeto “Produzir para Viver Melhor” de 
Vista Gaúcha inspira grupo de feirantes 
de Pinheirinho do Vale

Um grupo de mulheres do 
município de Pinheirinho do 
Vale, liderado pela primeira-da-
ma Gessi Freitas Appel, visitou 
Vista Gaúcha com o objetivo de 
conhecer mais sobre o projeto 
“Produzir para Viver Melhor”. 
Recebidas pelo vice-prefeito e 
secretário da agropecuária, An-
dré Danette, e pelas feirantes 
locais, a visita teve como intui-
to implementar o programa no 
município de origem.

O projeto, em funcionamen-
to desde 2017 em Vista Gaúcha, 
abrange diversas iniciativas, 
desde o fornecimento de ali-
mentos para escolas municipais 
e estaduais até a comercializa-
ção em feiras locais e coopera-
tivas. Além disso, visa garantir 
produtos de subsistência de 
qualidade para as famílias en-
volvidas.

Com assistência técnica ofe-
recida pela Secretaria da Agro-
pecuária e Meio Ambiente em 
parceria com a EMATER, as 

famílias participantes recebem 
apoio regular, incluindo ativi-
dades teóricas e práticas para 
promover o desenvolvimento 
sustentável do projeto.

A visita do grupo de Pinhei-
rinho do Vale representa um 
importante passo na expansão 
dessa iniciativa de segurança 
alimentar e no compartilha-
mento de experiências entre 
municípios, fortalecendo a agri-
cultura familiar e promovendo 
a qualidade de vida das comu-
nidades envolvidas.

Cidades

Redentora: Recomeçam atividades no 
CRAS para crianças e adolescentes

A Administração Municipal 
de Redentora por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistên-
cia Social promoveu no CRAS 
Sagrada Família nesta quarta-
-feira o início das atividades 
do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos 
para crianças e adolescentes. 
O SCFV é um programa social 
voltado para o fortalecimento 
de vínculos familiares e comu-
nitários, oferecendo atividades 
que promovem a convivência, 
a socialização e o desenvolvi-
mento pessoal.

As Crianças e adolescentes 
foram recebidos com lanche, 
brincadeiras, brindes e fala da 
coordenadora e profissionais do 
CRAS dando as boas-vindas a 
todos, orientando sobre o os di-
versos serviços disponíveis no 
CRAS e as oficinas que serão 

ofertadas ao longo do ano.
Aqueles que tem interesse 

em participar e ainda não rea-
lizaram a inscrição, basta pro-
curar o CRAS portando seus 
documentos pessoais (CPF e 

NIS) O programa está aberto 
para todas as crianças e adoles-
centes, contando com oficinas 
de Música, artesanato, esporte 
e taekwondo, nos turnos da ma-
nhã e à tarde.

Miraguaí concede reajuste 
salarial aos funcionários 
do PIM

O prefeito de Miraguaí, 
Luis Carlos Hermann (Mos-
quito), recebeu nesta terça-feira 
(19) representantes da equipe 
do programa Primeira Infância 
Melhor (PIM). Acompanhado 
pelo vereador Leandro Baptista 
Haas (Moiso), o encontro teve 
como pauta a reivindicação sa-
larial dos funcionários.

Atendendo à solicitação da 
equipe composta por oito co-
laboradores, o prefeito Mos-
quito anunciou a concessão de 
reajuste na complementação 
salarial. O PIM é uma inicia-
tiva transversal voltada para a 
promoção do desenvolvimento 

integral na primeira infância, 
realizando visitas domiciliares 
e comunitárias semanais a fa-
mílias em situação de risco e 
vulnerabilidade social.

Segundo o prefeito, o pro-
grama visa fortalecer as compe-
tências das famílias para educar 
e cuidar de suas crianças, con-
tribuindo para o desenvolvi-
mento saudável e a qualidade 
de vida na comunidade. A me-
dida reflete o compromisso da 
administração municipal em 
valorizar os profissionais que 
atuam na promoção do bem-es-
tar das crianças e suas famílias 
em Miraguaí.

Cidades
Redentora: Administração Municipal 
inicia Vacinação contra a Influenza na 
próxima segunda-feira

A Administração Municipal 
de Redentora, através da Se-
cretaria Municipal de Saúde, 
iniciará na próxima segunda 
feira, 25 de março, a Campanha 
Nacional de Vacinação contra a 
Influenza .

A campanha será realizada 
no período de 25 de março a 31 
de maio e deverão se vacinar 

indivíduos que fazem parte dos 
grupos prioritários.

É imprescindível no ato da 
vacinação ter consigo o cartão 
SUS ou CPF e carteira de va-
cinação.

Usuários do interior do mu-
nicípio devem consultar roteiro 
de vacinas com seus agentes de 
saúde.

Alunos participando de atividades no CRAS

Prefeitura de Redentora

Projeto em Vista Gaúcha funciona desde 2017 

Prefeitura de Vista Gaúcha Rádio Planeta FM

Anúncio foi feito pelo prefeito de Miraguaí

Prefeitura vai divulgar um roteiro para vacinação no interior
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Na 17ª FEICAP 

conte com o Sicredi

para crescer.
VVeennhhaa  ccoonnhheecceerr  nnoossssaass

ccoonnddiiççõõeess  ddee  ccrrééddiittoo  

eexxcclluussiivvaass  ppaarraa  aa  

ffeeiirraa  ee  ttoommaarr  aaqquueellee

ccaaffeezziinnhhoo  eemm  nnoossssoo

eessppaaççoo..

19 a 24 de março

Parque de Exposições

Egon Júlio Goelzer

Três Passos/RS

Feirantes de Vista Gaúcha participam da 
7ª Feira de Sementes Crioulas em Seberi

No último sábado, dia 16 
de março, os feirantes de Vista 
Gaúcha marcaram presença na 
7ª Feira de Sementes Crioulas, 
realizada na sede da Cooperbio, 
no município de Seberi. Enga-
jados no projeto “Produzir para 
Viver Melhor”, os produtores 
locais buscaram fortalecer sua 
segurança nutricional e alimen-
tar ao acessarem variedades de 

sementes tradicionais.
A feira representou uma 

oportunidade valiosa para os 
feirantes de Vista Gaúcha di-
versificarem e preservarem 
suas práticas agrícolas. Com o 
objetivo de promover o desen-
volvimento sustentável e valo-
rizar a agricultura familiar, o 
vice-prefeito em exercício, An-
dré, esteve presente no evento, 
demonstrando o apoio da admi-
nistração municipal aos produ-

tores locais.
A participação dos feiran-

tes de Vista Gaúcha não ape-
nas fortaleceu os laços entre os 
produtores locais, mas também 
ressaltou a importância de prá-
ticas agrícolas sustentáveis e da 
preservação da biodiversidade. 
Este evento representou um 
passo significativo na promo-
ção da segurança alimentar e no 
fortalecimento da agricultura 
familiar em Vista Gaúcha.

Luto

Projeto em Vista Gapucha é um dos destaques no segmento na região

Prefeitura de Vista Gaúcha

Nesta quinta-feira, 21, a 
Terra Indígena do Guarita e a 
região perderam uma de suas 
figuras mais conhecidas com 
o falecimento do ex-cacique 
Valdir Joaquim, aos 62 anos. 
O óbito ocorreu às 13h30min 
no Hospital Santo Antônio 
de Tenente Portela, deixando 
familiares e membros da co-
munidade em luto.

Valdir Joaquim, pai do 
atual cacique Valdonês Joa-
quim, desempenhou um pa-
pel fundamental na lideran-
ça da comunidade durante 
os anos 90 e início dos anos 
2000. Sua presença e influ-
ência foram sentidas não 
apenas durante seu mandato 
como cacique, mas também 
após sua saída do cargo. 
Mesmo longe do cacicado, 
Joaquim continuou sendo 
uma voz respeitada e uma 
forte liderança dentro da co-

munidade indígena, espe-
cialmente na área territorial 
sob jurisdição do município 
de Tenente Portela.

Entretanto, sua trajetória 
também foi marcada por po-
lêmicas, sendo a mais recente 
sua condenação, juntamente 
com seu filho Valdonês, por 
assaltos a bancos ocorridos 
em 2017 em Miraguaí. Am-
bos negaram veementemente 
as acusações, mas a contro-
vérsia acompanhou parte de 
sua vida pública.

Apesar das adversidades, 
o legado de Valdir Joaquim 
como defensor dos direitos 
e interesses de sua comuni-
dade permanece vivo, dei-
xando uma marca indelével 
na história da Terra Indígena 
do Guarita e sendo lembrado 
como uma figura importante 
na luta pela preservação da 
cultura e território indígena.

Ex-cacique Valdir 
Joaquim falece 
aos 62 anos
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MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS. Aviso de Licitação
Pregão Presencial nº 13/2024. Objeto: Aquisição de materiais 

de higiene e limpeza para uso nas escolas da rede municipal de en-
sino. Julgamento: 05/04/2024 às 09h:00min. Pregão Presencial nº 
14/2024. Objeto: Aquisição de tubos de concreto e assemelhados 
para reconstrução de tubulações danificadas por eventos climá-
ticos com recursos do Fundo Municipal da Defesa Civil. Julga-
mento: 05/04/2024 às 14h00min. Pregão Presencial nº 15/2024. 
Objeto: Aquisição materiais de expediente para uso nas escolas da 
rede municipal de ensino. Julgamento: 08/04/2024 às 09h00min. 
Pregão Presencial nº 16/2024. Objeto: Aquisição de gêneros ali-
mentícios para uso dos grupos/oficinas/atividades desenvolvidas 
pela Secretaria Municipal da Assistência Social. Julgamento: 
09/04/2024 às 09h00min. Pregão Presencial nº 17/2024. Objeto: 
Aquisição de materiais de expediente para uso da Secretaria Muni-
cipal da Assistência Social. Julgamento: 10/04/2024 às 09h00min. 
Pregão Presencial nº 18/2024. Objeto: Aquisição de materiais de 
higiene e limpeza para uso da Secretaria Municipal da Assistência 
Social. Julgamento: 11/04/2024 às 09h00min. Informações: fone 
(55) 3552-1005, site www.vistagaucha-rs.com.br e e-mail com-
pras@vistagaucha-rs.com.br. Vista Gaúcha, RS, 22/03/2024. An-
dré Junior Danette, Prefeito Municipal em Exercício

Indivíduos com músculos mais fracos normalmente não vivem tanto 
quanto seus pares mais fortes, de acordo com uma nova pesquisa da 
Universidade de Michigan.

Depois de ajustar fatores sociodemográficos, condições crônicas de 
saúde e histórico de tabagismo, o estudo publicado no Journal of Geron-
tology: Medical Sciences descobriu que pessoas com baixa força muscu-
lar têm 50% mais probabilidade de morrer mais cedo.

Manter a força muscular ao longo da vida e especialmente na idade 
adulta é extremamente importante para a longevidade e o envelhecimen-
to com independente. Um crescente conjunto de pesquisas indica que 
a força muscular pode ser um preditor ainda mais importante da saúde 
geral e da longevidade do que a massa muscular.

Além disso, descobriu-se que o manual de força de preensão está 
inversamente relacionado às limitações de mobilidade e incapacidade. 
No entanto, apesar de ser um teste relativamente simples e económico, 
a medição da força de preensão atualmente não faz parte da maioria dos 
exames físicos de rotina.

Este estudo destaca ainda mais a importância de integrar característi-
cas de força nos cuidados de rotina, não apenas para adultos mais velhos, 
mas mesmo na meia-idade. Ter a força de preensão manual como parte 
integrante dos cuidados de rotina permitiria intervenções mais precoces, 
o que poderia levar ao aumento da longevidade e independência dos in-
divíduos.

Kate Duchowny, doutora em epidemiologia na Escola de Saúde Pú-
blica da Universidade de Michigan e colegas analisaram dados de uma 
amostra representativa nacionalmente de 8.326 homens e mulheres com 
65 anos ou mais que fazem parte do Estudo de Saúde e Aposentadoria 
da Universidade.

A força de preensão pode ser medida usando um dispositivo cha-
mado dinamômetro, que o paciente aperta para medir sua força em qui-
logramas. Os pesquisadores descobriram “pontos de corte” ou limites 
para definir os níveis de força. Por exemplo, a fraqueza muscular foi 
identificada como tendo uma força de preensão manual inferior a 39 kg 
para homens e 22 kg para mulheres.

Duchowny disse que esses limites foram determinados com base na 
amostra representativa nacionalmente, algo que ela diz ser exclusivo 
deste estudo.

Com base em seus dados, 46 por cento da população da amostra foi 
considerada fraca no início do estudo. Em comparação, apenas cerca de 
10 a 13% foram considerados fracos utilizando outros pontos de corte 
derivados de amostras menos representativas.

Os pontos de corte refletem com mais precisão as tendências de mu-
dança da população mais idosa e que a fraqueza muscular é um sério 
problema de saúde pública. A manutenção da massa e força muscular 
é um desafio fundamental para conferir boa qualidade de vida em pa-
cientes com doenças crônicas e idosos.  A otimização da massa e função 
muscular esquelética no envelhecimento e nas doenças crônicas é um 
dos capítulos que está longe de terminar e que ganha potencial futuro 
para novos alvos terapêuticos.

Baixa Força Muscular Aumenta 
Probabilidade de Morte Prematura

Aumento de casos de Covid-19 
preocupa região

O Hospital da Unimed em 
Ijuí notificou um caso de mor-
te em decorrência da Covid-19. 
Um paciente de 88 anos, resi-
dente em Catuípe, foi vítima 
da doença. Esta foi a primeira 
morte registrada na instituição 
hospitalar em 2024, sendo que 
o último óbito por Covid-19 
ocorreu em novembro do ano 
passado.

O aumento de casos de Co-
vid-19 tem sido observado na 
maioria dos municípios da re-
gião, com particular preocupa-
ção voltada para a população 
idosa, que apresenta maior risco 
de evoluir para formas graves 
da doença. Além disso, a presi-
dente do Hospital Santo Antô-
nio, Mirna Braucks, ressaltou 
um aumento de casos diagnos-

ticados em grávidas e bebês, 
incluindo um caso em Tenente 
Portela onde uma criança nas-
ceu com o vírus ativo.

Em Tenente Portela, o nú-
mero de casos de Covid-19 au-
mentou nas últimas semanas, 
mas até o momento não foram 
registrados casos mais graves. 
Segundo boletim da Prefeitu-
ra, desde o início do ano foram 
registrados 143 casos positivos 
da doença, com 126 já recupe-
rados e 17 casos ativos.

O prefeito de Barra do Gua-
rita, Rodrigo Locatelli Tissot, 
também relatou um aumento de 
casos no município, incluindo 
crianças que não podem fre-
quentar a escola devido à in-
fecção pelo vírus. A situação 
reforça a necessidade de me-
didas preventivas e de contro-
le da disseminação do vírus na 
região.

Cidades

Bombeiros Voluntários de Tenente Portela 
recebem barco para resgates aquáticos

Os Bombeiros Voluntários 
de Tenente Portela deram um 
importante passo em direção à 
segurança da comunidade, re-
cebendo um barco para auxi-
liar nos resgates aquáticos. O 
comandante Tiago Wisniewiski 
e o bombeiro Álvaro estiveram 

no Corpo de Bombeiros Volun-
tários da cidade de Rolante, no 
Rio Grande do Sul, na última 
semana, onde receberam em 
comodato o equipamento.

O barco será utilizado em 
situações de emergências aquá-
ticas na região de abrangência 

dos Bombeiros Voluntários de 
Tenente Portela, possibilitando 
uma resposta mais eficiente e 
segura em casos de afogamen-
tos, desastres naturais ou outras 
situações de risco envolvendo 
corpos d’água.

Essa conquista representa 
um grande avanço para a equi-
pe dos bombeiros voluntários, 
permitindo que eles atendam 
os chamados da comunidade 
com ainda mais excelência e 
eficácia. A aquisição do barco 
fortalece a capacidade de res-
posta em emergências e reforça 
o compromisso dos bombeiros 
voluntários com a segurança e 
o bem-estar da população local.

Cidades
Governadores do Rio Grande do Sul e 
de Misiones discutem cooperação

O governador Eduardo Lei-
te recebeu, nesta quarta-feira 
(20/3), no Palácio Piratini, o 
governador da província argen-
tina de Misiones, Hugo Passala-
cqua. Durante a reunião, foram 
discutidas ações de desenvolvi-
mento integrado na região das 
fronteiras.

Um dos principais pontos 
destacados foi o interesse em 

fortalecer os laços entre o Rio 
Grande do Sul e Misiones, es-
pecialmente no que diz respeito 
ao desenvolvimento turístico da 
região das Missões Jesuíticas. 
Essas Missões, parte importan-
te da história do Estado, com-
pletarão 400 anos em 2026.

Leite ressaltou que um me-
morando de cooperação está em 
fase de ajuste para ser assinado, 
visando formalizar as estraté-

gias discutidas. O documento 
deverá incluir a promoção da 
Rota Internacional dos Jesuítas 
como parte da agenda cultural 
e turística, colaboração logísti-
ca portuária, ações conjuntas de 
conservação ambiental, preven-
ção de eventos climáticos, com-
bate a delitos transfronteiriços, 
soluções tecnológicas para a 
agricultura e conexão dos ecos-
sistemas de inovação.

Divulgação
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Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
comemora 78 anos com pega e leva 
de frango assado e cuca

Neste domingo, 24 de mar-
ço, a Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida celebra 78 anos de 
fundação com uma programa-
ção especial. Para marcar a 
data, será realizado um pega e 
leva de frango assado e as tradi-
cionais cucas.

O frango assado está sendo 
vendido por R$50,00 e a cuca 
por R$10,00, para serem reti-
rados após a missa do Domin-

go de Ramos. As fichas estão 
à venda no Mercado Balestrin, 
no Posto Abegg, na Secretaria 
Paroquial e com membros do 
conselho.

Inaugurada em 24 de março 
de 1946, sob a liderança do Pa-
dre Albino Busato, a Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida faz 
parte da Diocese de Frederico 
Westphalen e abrange os muni-
cípios de Vista Gaúcha, Barra 

do Guarita e Tenente Portela, 
onde está localizada a matriz, 
totalizando 47 capelas.

A construção da igreja ma-
triz foi um empreendimento 
grandioso, com uma planta de-
senhada pelo engenheiro Ricar-
do Shimidt de Ijuí. O projeto, 
aprovado pela diretoria da épo-
ca e pelo bispo, contou com vá-
rias camadas de concreto e uma 
torre de 50 metros de altura.

Segundo relatos do Padre 
Albino Busato, a obra foi reali-
zada com grande empenho, mas 
enfrentou dificuldades financei-
ras. A diretoria precisou recor-
rer a empréstimos de famílias 
para concluir a construção, o 
que gerou problemas após a 
conclusão da obra.

Apesar dos desafios enfren-
tados, a Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida é considerada 
uma das mais imponentes da 
região, sendo admirada por to-
dos que a visitam. A celebração 
do aniversário da paróquia é 
um momento de agradecimento 
e confraternização para toda a 
comunidade.

Jalmo Fornari

17ª FEICAP está 
acontecendo em 
Três Passos

A 17ª edição da Feira Ex-
posição Industrial, Comércio 
e Agropecuária de Três Passos 
- FEICAP está em pleno anda-
mento esta semana, com diver-
sas atividades e atrações para 
comemorar os 55 anos de his-
tória do evento e os 80 anos do 
município de Três Passos.

A abertura oficial ocorreu 
na terça-feira, 19 de março, no 
Palco B, com a participação do 
público e autoridades regionais. 
O evento foi marcado pela exe-
cução dos Hinos do Brasil, do 
Município e do Rio Grande do 
Sul pelo projeto Cante e Encan-
te, promovido pelo município 
de Três Passos.

O presidente da feira e vice-
-prefeito, Rodrigo Ipê, enfati-
zou a singularidade da FEICAP, 
destacando-a como uma feira 
que valoriza cada indivíduo 
como único e imprescindível. A 
diversidade é uma das marcas 
do evento, que oferece opções 
de compra, diversão e cultura 
para os visitantes, valorizando 
o potencial do comércio, indús-
tria, serviços e agricultura da 
Região Celeiro.

No primeiro dia, um dos 
destaques foi o Painel Empre-
endedor, com o empresário Pe-
dro Henrique Brair, fundador e 
presidente da Rede de Farmá-
cias São João. Ele compartilhou 
sua jornada empreendedora e 
incentivou o crescimento sus-
tentável.

A programação da FEICAP 
também incluiu apresentações 
culturais, como o Grupo Os 
Gaudérios e a Orquestra de 
Teutônia, que encantaram o pú-
blico com suas performances 
folclóricas e musicais variadas.

Na Arena São João, Lean-
dro Borges, renomado cantor 
gospel, emocionou o público 
com seu louvor e adoração na 
primeira noite de shows.

Nesta quinta-feira, o desta-
que ficou por conta da cantora 
sertaneja Ana Castela, conside-
rada a número 1 do Brasil na 
atualidade, que animou a pla-
teia com seus sucessos.

A FEICAP é um evento im-
portante para a região, propor-
cionando entretenimento, cul-
tura, oportunidades de negócios 
e celebração.

Fotos Leandro Borges

Grupo de cultura Gaudérios se apresentou na abertura do evento


